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RESUMO 

Esta investigação trata do problema do capital social. Partindo de uma discussão sobre as várias 

conceptualizações em torno desse fenómeno, desenvolve uma operacionalização da definição proposta 

por Pierre Bourdieu, revista no sentido de se alcançar o capital social real dos agentes sociais, que se 
efectiva em múltiplos tipos de apoio, prestado pelas redes sociais com recursos onde se integram os 

indivíduos e famílias. Parte-se da hipótese de que esta será uma realidade estruturalmente articulada 

com processos de diferenciação e desigualdade de classe social, bem como, preponderantemente, um 
fenómeno familiar e de redes de parentesco, dadas as lógicas de gratuitidade dominantes nas relações 

de dádiva familiar. Assim, procurando testar a redefinição conceptual levada a cabo, reconstroem-se e 

analisam-se os contextos e configurações relacionais de onde emergem os efeitos de capital social: as 
sociabilidades e solidariedades das famílias portuguesas. Verificando que quer as lógicas de 

sociabilidade quer as de solidariedade que foi possível alcançar estatisticamente apresentam uma 

relação estrutural com a desigualdade social de classe, ao ponto de poderem ser pensadas como 

estratégias de reprodução familiar, procurou-se ir mais longe na análise. Para tal reconstruiu-se os 
processos de recomposição e reconfiguração da estrutura de classes, dando conta quer das tendências 

reprodutivas, quer das transformações operadas – seja a nível macro-social, seja em termos da 

profunda diversidade das trajectórias intergeracionais de mobilidade social. A partir desta diversidade, 
foi possível explorar qualitativamente os processos intergeracionais de mobilidade social, tendo-se 

conseguido tipificar diferentes processos de mobilização do capital social consoante diferentes padrões 

de acumulação de capital. 
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ABSTRACT 

This research deals with the issue of social capital. Discussing the diverse conceptualizations 

regarding this phenomenon, it develops an operationalization of the definition proposed by Pierre 

Bourdieu, reviewed as to attain the effective social capital of social agents, as it is accomplished 
through multiple types of support given by social networks, endowed with resources, that individuals 

and families are part of. We draw on the hypothesis that this will be a reality structurally connected 

with processes of class differentiation and inequality, as well as, preponderantly, a family and kinship 

phenomenon, given the dominant logics of gratuity in relations of family offering. Thus, trying to test 
the conceptual redefinition made, the relational contexts and configurations from whence emerge the 

effects of social capital are reconstructed and analyzed: the sociabilities and solidarities of Portuguese 

families. Verifying that the different logics of sociability and of solidarity statistically achieved present 
a structural relation with social class inequality, to the point of being family reproduction strategies, 

we aimed to further the analysis. As such, the processes of recomposition and reconfiguration of 

Portuguese class structure were reconstructed, evidencing not only reproductive trends, but also 
transformations – either at the macro level, or in terms of the profound diversity of inter-generational 

trajectories of social mobility. From this diversity it was possible to explore qualitatively the processes 

of inter-generational social mobility, and to typify different processes of social capital mobilization 

according to different patterns of capital accumulation. 
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